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TYPOGR.\PlllA--!{ITA D·\ COXSTITUlC10ESCIUPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA
SA::N"TA CATI-I..ARI::NA

,
.,

3$000
4$000

•

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar
q ua1quer tempo, mas terminam sempre
março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia.

Numero atrazado

• 4DR =

I
_---_._-_.__._-------_

.._---------�--------- --_---------_ .._--------

o JOI{NAL DO CnNl·
MERCIO vende-se nos se

o'uintes pcnns:(')
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANCA

o

7 RUA DO SENADO 7
Palhas por tuguez as a 1$100 e 1$200

o milheiro.
Gha ru tos 1$100, 1$200, 1$-100 6

1$500 o cento.
Fumo «m corda mui to furle, dito pi

cado su perior. fi i to Rio-Novo.

Cigar ros finos a 2$600 (J milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. �&�º���t&

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se liabili tado para a v a lia r e

reconhecer joias de ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soa vel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer- a protecção c10

rospei ta vel pu bl ico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

,",�rlO DE
SO\.{.'t\�6,'tO dCOM.t'\J� ��1. O

�O t>\\lNC\\?Y,
\\

\\ l\\J� DO
l\\�� 1\111t�

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtus, chi tas,
flanelas, lanzinhas, cassin etas, li
Ilhas I pannos, casam i ras. chales, ca

u.izas �) outr.:s muitos artigos a pre
ços baru tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER8EVER.�:r\iÇf-'-

Completo sortimento de c!pce;., as
;<ucares I'(�fill:\do e gro�so, vinhos, o

que ha de mais coof,lrta vel ao es

tUfIlilgO; preços bardtis;;iml)s.

D RUA TltAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

Acha-se 8:oJte esta buleci rnen t» am c')jldicõ,"� d .. fo r n ecar me nsa lmen
te 80 motos da mui" su peri or cal (IH 10 LI·:-;c.;;, (J q uer audn O se u pr-op rieta
rio, abaixo ass ig.rado, vender mui tu, rec.ir re ;lt) 1!18i, d,� V'�llcLjl' barato,
por isso, d'ora em diante. o pr'eço no estvbe l e ct meu to G de 14$400 o moio'l �����.����������

.. ? mesmo se cumproruc ue a ma nd.i l-a a q au Iq u er ponto deste m u- ,\ �'�'��"iO" i1 \ DIROVI·l'ilc'r/l\!. In tct pt,) precedendo ajusto. :il3��jjhn L�.n\ l\ I !...!
Camillo Lones d'Alcantara,

A!TENÇÃO ! GOIABADA CASCÃO.
Moeda nacional de 20$. patacõus super i.n-, a 1$200 a lata no a rrn a:

e prata velha, compra-se corn bom

Ir-Glll de
.

I
camblO

r��,JA DA ANCORA MEDEIROS & MOURA
-14

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO

1 COMPANHIA DE SEGUROS MARITIblOS E TERRESTRES'

I NOVA PERMANENTE
I Estabelecida no Rio de Janeiro,
segll r a mercador ias, pred ios. e na

vios, a jur» mod ico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
CASA ESPECIAL

Ooncer t.r-se e faz-se toil a a classe
de trabalhos p:U';l re1()gil)�.

26 LARGO DE PALACIO 26

C, Perillo
----------- -_--

Gafé moido superior da terra .

Dito em grão � « .

Fumo Rio Novn pic·td" e defi.rdo .

Dito « � em corda. .

KeI'OZ811(" marca brilhante.
Dito � «

Dito � «

Dito « «

Phosphoros legitirnos JONKOPINGS
Dito « �

ki l' I $800
$450
2$500
2$OcO
8$000
4$000
$720
$200

22$000
')'�6'00��

28$000
2$000
$500
2$000
$.500

16$000
1$500

»

»

»

ca rxu

lat.a
II edid s

g'(l rrufa
lata

g' roz a
har ris 10·
merlid.i
garrafa
medida
garrafa
caixa

Vinho v irgam super-ior ..
Di to « »

Dito« «

Dito J isboa branco e tint».
Dito« « «. .

Dito Porto legitimo And resem ..

Dito .« /( C( garrafa
2 LARGO J)E PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
-------_._._-_------.._..- ..

-------_._----

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

OBRAS
DE

L-=rILAI-lIO I�IB_EI]=�O
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

, .

1° Livro de
')0 Di ti) «�

8° DI to «

4° Di t.o «

Grammotica

lai tu ra _ .. ,. $500
1$000
1$.500
2$000
1$200

« · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

« · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

« · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

pnrtllguAZ:I .

UNICOS AGEN11ES

Costa (�� Co
lD RUA DO PIfJ-TNCIP]�

--------- :\

AVISO ESPECIAL
Nenhuma publicaçã�

será f"eit,a Ilesta f'olha" s"
'

não f'ü:r paga a sua illlt
portancia na occasiãé
da e... trega.

44 RUA DO PRINCIPE

CASA DA ESPERANCA
"

Chegárão 1)" u l tim.i paquete para
e,tl� a rmuzem li. fila de João Pin to :

n. II, muitos artlg()� frescos. CO;Ul)
sHja/): flIHnttligiL lllgleza dr. Magny,
vinho vir3'(":1l d" Po rto, Andr-os-m,
L:Jlllil�qLlé. Emilion. l e tr ia , macar

rão e ou tros generos, por pr-eços ra

soa V «is.

VIDRACEIRO
O a ba ixo aS"iignaclo, participa ao

respeitável pu hl ico que acaba de es

tabelecer-se corn officina ds vidra
ceir.. e mnld u rairo, «ndo garante
todo o trabalho de que fOI' enca r re

gado, não só em prornpt idão, como

em hsseio e Laru tez a .

20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio de Franco

A DINHEIRO
Vende se milho su perror a 4$ réis

" sac co, n« a rm azem de João Bon
fante De ma r iu .

4 HUA DE JOÃO PINTO 4

II' SESÃO ORDINARI.� EM 25 DE OU'l'U
IHW DE 1882

Presiâencia elo Sr. Ferreira ele
.LVIetlo

1" PARTB IlA OHDEM DO DIA .ve

E' Ilda H ilpprtiViida li actr)JS C

un tec-deu te. ar os

I A I exp",clitl(jtl� -';.'10 lidr,"'vs q u a-s.

officios e reqlltlrillllo111to>; .o \l'c; seus d

�J""-,a-�e a .l isc u ti v c.;1",lell aOS a1l11
. .

. 'e e'DerCtil(lrn(ttJ jorllal. ,In ,[,I llue s �t
.

')" IHeCt,dellt'(T) t T"LE�Tr"� �el ,(\ .

. ,

.' cn ,0 -

flhe .ill:: il·Jralwude.
leL 1I1tr··I.-".. , .

(, ;HA' 6'S a pnllclpln.� ll11)�tr ..
I dellioran1 ,dt.ho(' appal'eilt:1la(1 e�t,\l

I Oil!ISllm u
I

a LI VIII'
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Jorl!13,1 do COlnJ.nel"mo '

ão ve

nada SR. ELYSEU fal la contr-a, posto tarão » alguns ingratos que el l« (le- A um aparte elo Sr. ToJentino aí- to antes pediJo a sua demissão e qne

tempo
itos o contr-acto e appro vado. jJOlS via combatendo a sua cand ida- firmando que fiseru opposiçào ao Sr, só aguardi:lva no purler a vinda do

r, !lãf 2" PARTE DA oRDEM DO DIA tur a. Dr. AlnJeida Oliveira, responde o seu successor

I' A um aparte do Sr. Elyseu decla- orador que não é exacto, como h". O SR. TOI,ENTINO: - E' inexacto;. pot it �ntra em discussão o pr0J' ecto n. . .

raudo (lUA nunca fui 'palaciano, res- ele provar sem os anna es da assem- eu já estava em opposição.'sager com as emendas. J'
.

mais ponde o orador que se o illustre lea- bléa, I O ORADOR IlZ que .la vae provar
tido' [) @h·. Bayn:l\3l .começa pro- der da minoria liberal não Ireque»- O SR. 1'OLENTINO:-Os meus dis- que é ex act«, abre os a nnaes ela as

rte a
taudo contra a pratica funesta e ti> pu lncio, cornmett e uma fal ta irn- cursos não farão todfls publicado". sernbléa , mostra com a acta da �8S-

e te!' -niciosa, boje muito iutroduzida, pardua v-I. Um chefe de pa r tirlo tem O crador diz que estranha que são de 24 de 'Março rIe'1880 que foi

L
se deprimir na imprensa e na tri- p"r d8ver estar em contacto com os não fossem publicados somente os naquo l l e dia qUil o pr-as idsn ta da

�'AD: 021 o caracter dos homens rnui s admini str-adores amigos, viver na discur-sos de opposições do il l ust re »ssembl éa de então, o Sr. Dr. Pitan
ustres do paiz, dos que hão de le- sua intimidade, cerc.mdo-os com a deputado á que 11 e administrado!', ga, declarou-se em opposição áquel

:l��� r li geração porvir 03 esforças ela força moral de que precisão e in tei- quando o fo rão os que não são da "P: le adrnm istrn dor e mostra tambem o

tual para legar-lhe uma patrra r'a nrlo-os dos negocies da provincia e posição: affirrna que S. Ex. se enga- seu discurso puhlicado na Reçenera-_pra a.ide e feliz. elo partido. na inteiramente, que os discursos a ção e eleI ais le udo a acta da cessão
ao 1 Si () partido liberal tem o banco A outro aparte do mesmo Sr. de- que se refere são justamente os que de 29 d. refer ido m ez de Março. diz
Pdo, rcional.diz o orador, o conservador putado dizendo que nã"o é chefe do I forão pronunciados depois o a sessão que os Srs. Ely3eu e Tolentino só

I er ai' . .

pa iz
m as cambiaes e as pop elines, mas partido Itber a l, I'e,ponde o or-ador-e- de 24 de Março como pretende de- naquelle dia abrirão-se em opposição,

srn o banco nacional nem a" cam- que si não é' chefe é um dos seus mcnstrar, mas a n tes de f'asel o per- <la mesmo administradur.
; a l' aes e as popelines podem marear a membros mais influentes. aquel l e gnnta á il l ustre minoria Ii beca l ii O� SRS. 1'oLENTINO E ELYSEU:R..

sputação dos Srs, conselheiro Si- que dirige actualmente I) partido e qual d a s 5 administrações effectivas, Ha outros d iscurso s de opposição queRAD,
búv v i d d R' B b

-

d f 1 I' d•
j im U, v iscon e o io ra nco e a- que como tal o considera porque o não fal lando nas 5 in ter in ida es, não orão PU) ica O�.

.

I en
d C
'. '

I '
lo e o tegipe, CUJos serviços mais antigo chefe, hoje residente na côr- que nestes 5 ul tirnos anOO:3 tem atra- O ORADOR não pôde comprehenderg o,
.npor tantes rememora; dizendo que te, não pôde ter de longe o bastão v essado sobre a provincia, prestou o isso e para comprehendcr o que aí-

e, pr imei r o iniciou no Rio da Prata que lhe fo i confiado. partido liberal o se u apo io ou fez firmam e querem os nobres deputa-rva:
1" f i idid .

1
"

SSelt .ma pu iuca ranca e ueci I a q ae Au ouvir' pronunciar em voz bai- opposições? dos ser ia preciso ar mittir que .

I pena que não fosse d epois posta em xa o nome do Sr Dr. SchuteJ, acode ,Deseja qu" se aponte ao menos Exs, mandassem publicar somente

UI1 n-at.ica, abrio ao progl'GSSO da prf'- o orador dizendo que si é chefe do uma só. , s �eus discursos fa voraveis à adrni-SR.
rl R' �

I d F' I 1 h,j,nnClêL o 10 Graude, quan o seu partido liber-al (! SI'. Dr. Sch u tel , O SR ELYSEu:- izsmos 0ppost- nist ração e occu tassem os que e
pac id 1

' .

dI'
r v a' iresi ente, novos rorisontes e ma rs não póde deixar ele dar a esse parti- ção ao Sr. Lourenço do Al buquer- srão esfavoraveis. sto e illlpossi-
aoi lo que outro qualquer C()ocorrl1U do os seus sentimentos, porque ape- que. vel, I:lCCr8scentfl. o orador, é apoiar
hOI lara reunil' em 1868 os elemeut.os zar ele reconhecer' a sua illu�tração, O ORADOR pergunta, qu,�ncl(l e 00- e não a;:lOial' ao mesmo terupo.()

lispersos d�l pilrtido liberal, prepa- IH'bO'a-llw actividade e elJerg'w, qna- de 2., Entre os discurso,; que tem marca-RA
d d'

'

'1 dser l'al1 o' o e lrlgl�!Q()-O ep.ol" pa!'a a lidades illdi�pen"aveis a um chefe de O SR. ELY"Eu:-Em artigos publi- dI) nos annaes daquella ses"ão, Vila

r
luLa dos dpz aunu;'.; () vl.scoude do partido (vehelnentes p1'otestosdami- cados lia Despei'tado1'. iêr düu:> trechos de um pronunciado

-

' Rio Branco quando não tlvesse ou· no?"ia libe1'al.) em Fevereiro, quando se débaLa em::lO
"'t I O ORADOR declara qlle é verdade 3- d

.

tr()s mUitos .1 U IlS pa;a reCOlllmen, Podem protestar, diz o orador, iscussão o prny.cto que suppri-a
l' t'd I 'b t Ih que forão publicados no Des:pe?'tador' .

d Lda -o a gl'a 1 ão (O palZ, as aVa· e mas ninbO'uem jJ0derá neg'élr que o mld a comarca e ages, nos quaesR, , 2 ou 3 artlg'us contt'a a admínistl'a-R· a- lei de 28 de Setembro e o barão de Sr. Dr. Schntel não seja a personi- S. Ex. se refere, em um, aos boatos)
.

b 'Ih I çãu do Sr. conselheiro Lourenço de .

b ..I' d6{ uc,teglpe o ri ante pape (iue re- {iC:[lçào (la inercia. (Conttnuão os que cornão 80 re o adlamentD a as-

R· d P :l 1 Albuquerque, artigo:, cuja autoria bl
.

ter presentou no 10 i:l rata O[I( e e e· protestos da r;únor'ia liberal). sem éa, Sé p2ssasse () proJec o, em
era altl'inuida ao illustre leader da

vou bC:lm alto o nome bra�ileiro. O SR. PINHEIRO: _ Como catha ontro elogia élq uelle administrador
Lavrando e';se protesto c lntra o minoria liberal, () que S. Ex. contes-

e. em seguida, dirigindo-se á mezarintoIl::;e protesto, é muito distincto. 'd t t
' ffir

n que acabou de ouvir dos precedentes tOll e all1 a con es a, porem a ma exclama--sabe V. Ex., Sr. presiden-
id orâ.dores. ],assa a responder ao illus- O SR. CHRISTOVÃO: - NingUém que essa 0pposlÇão nada hotlra a

te,o que succedeu então?O presiden-
1'1 tre deputado pelo 2' dlstricto, Sr. nega que seja distjncto. quem a fez, porque respondidos a-

teda assembléa, Sr. Dr. Pitanga
Tolentitlo que o cen::,urou por ter a- O oRADOR contilluanoo diz que é quelles artigos p(;r um out.ru que sa-

chefe do partido, f(li naquelle mes

bi:lndclDadu élS fileiras do partido li- o primeiro a reconhecer /J. illustra' hio dD pillacio, seu auctor recuou e
mo dia avisélrlo pelo deputado Alcino

-

j S D S h tI' fui acolher-se as columnas do Ja'i'-beral e se feit() classista. çao co r. r. C ue, cUjas qua- de Farias que se fosse approvado o
l'd d h l't' f nal do Comrne7'cio, da côrte, d'ondeD("clar,) que já se eXl:licllu a res- I a es como ornem po I !Co e unc- projecto a assembléa seria adiada e

peito, e repetindo o que di�sera em ClOl1arlO publiCO tem o direito de retirou ,se logo, por ter i.do ao seu
° projecto foi descançar, nos archi

um dos seus anteriore:; discursos! ae- apreciar da tribuna e e::;se direito ha enc:ontl'o G humilele orador que ago- vos ela casa!
crescenta que braguistas forão, em dEi eXerCél' embora os prote�tl)s da ra occupa "atteução da assembléa. O SR. SILVA:-Eu votei contru o

differentes épocas, quasi todos os po- mlfJOrla. Faz H devida justiça ao FlObre de-
adiamento.

liticos dos dous antigos pilrtido�, que O Sr. Dr. Sc:hutel é, repete o ora- putado que o interrompe com os O ORADOR diz que não nega, ape-
.! bragista foi o nobr8 leader ela m ino- dor, um cidadãu mui to ill ustrado seus apa rt,cs; S. Ex. quer ia movel'-

nas refere o facto, que deixa de
L

ria liberal em 1872 e 1876, q ue ta lll· purém sei!.'!, aptllião, in Ca paz, não �ô ,e, mas 0S tava em ba raçadr" prezo commen tal', porq ué não quer eli trai'
bem estevl para S8r br:lgulsta na, pafa o imp"rtante cargo de chefe de pelas cOilveniencias pouco couÍessa- pot emquanto no fundo destas ques-
vesperas da eleiç;lo de 31 de Outu UlIl partIdo pulítlco c"mo taolbr-,m veis rie alguns dos seus amigos. tões, e sim unicamente lançar uma

bl' Queixavão-se do Sr. conselheiro dbrll do anno p<tssado. para o etllprego pn ICO que ex'"rce. ponte ao illustre leader a mmoria
St não obstante isto, excLma o (lVOVUS protestos da bancada libe- Lourenço de Albllqu@rque. a quem Ilberal a quem deseja ver tratar em

I d t �'al) consieleravão alg;'z cio partido, pro- de"teo fact()s.orar 0r, vozes e censura COIl ,ra" . sua presel.ça .., u

j' t' d t' ., Voltand(} ao aSSUITlpt() c,le qu" foAI'a VÍl(;ariro uma discussão que não po-
r seu pcocec lfD6n L) alll a par Irem d a- v

quelle lado da casa (apuntando pa- desviado pelos apartes, declara que dia ser-lhes proveito:,;a e procurados
raa baIlcada liberal) dil'-lhe·ha ati- frequentou o palacio da pre:'lidencia depois de muita longaminidade, que
rue <.(u lôdo as paginas brilhantes da duraute as administrações do� 8;-s. considerarão fl'aquezfl, retirarãn-!!e

vida de Zacharias e Nabuco; si d'a- Lourenço de A�!)uquel'que e Almeida e recolherão-se ao silencio, para de

quelle outro (dirigindo-se á b.lncada Oliveira, porque aquelles cavalhei- pois fazerem-lhe guerra �,em tregoa
conservadora)-lançae pGr terra o ros merecerão sempre a sua estima pelas cJstas ! ...

'I d l'
'

1
. Prestarão o seu apoio ao seu suc-

i1)1)l1UrrHlntc quo la e ..aval' a poste- partJcu ar c o seu apolO como pO· J
ridal�e o nome do illustre vloconde litico, apoio que lhes prestou na im' ces"or o distiucto Almeida Oli�eira,

-lo Rio Branco. pren�a, estando prompto a defeneler deixarão atravessar a sessãu extl'a-
•

R
.

b I d' al'[ld" 0°,' seus' acto� se foren) a ordinaria da 1Jssembléa, n(l mez de
melÚFol tarll em. ,'ccusaco, IZ o ora- _ " _ qm

de ser palliciano, Confessa que atacadn�. O mesmo, affinna o ora· Janeiro de 1880, votandll quantas
AR�1r.;ntou palacio e que ha ele fre- dOI', não ppJem dizer os nobres de- medidas elIe pedia e propunha. igual

23 '-o todas as vezes que dirigi- plltado:'j que lhes fizerúo opposiçào, procedimento tiverão na sessão (ll'

HIl,!·tinos da provincla admi- ao primeiro �Ó dep()is de haver se dirlaria durante todo mez de Fe-

0-:::----:::-=---- I' t'
, 'l'ett'I"'C'll) da provincia e ao segundo vureil'o e grande parte do de �al'-

DR. 81'LV"fue o.c IS In�i!rn com,a
,

1 I
, Ansld,9l'açaO e

qu �t:: i.res ou quatrC) dias antes de termi- ço e sà depois que o te egrap 10 an-

b 11 d bl' nunciou no dia 23 do reforido mez

bccupa-se excl '. ",Iuteresses C[,. l- narem :',s tra '" lo;; ,esta a,sem ea,
1 I I

. A

t
�. UZlvarne(<UJ que nGdl_ 11 e sôrnentA depois do telegrapho ha- de M:u'ço laver.c 1e§ar o. a c�r. e o

:�na, e offe!,ece os seus 'f'enem qu.ne- I' V'�l' annunciado qUA já se achava na illustre co.nselhelro ::iaralva, fOI que
�IC0S gratuitos aos pobres. S :.

I
cÔrt.e () Sr. conselheiro Saraiva, qne I a ass��lbl.e� rompeu contra elle os

, a devia substitUir n,)s con�elh',s dalseus f,gos."d- c01'ôa o illustre conselheiro S. - Convem nota.r" diz, o ol'�d(��, qU,e
iJVel- nÍmbú. ':[ lO conselheiro Sllllmbu haVia J1:t mUl-

rw

(Continua)

I

J

IlEPl\RTICÃ() DA IlOLICIA'
oi

EX.PEDIENTE DA SECRETARIA

DIa 6 de Novembro

Ao EXIi1. Sr. Dr. presidente da pro
vinC:lél, n. 261, informando nenhuma
queix.a haver n'e:sta eheIla cuntra ()

ghanla policial. destaca<lo em Ima
l'uhy, Jorge Francisco dos Santos.
Ao mesmo Exm. Sr.,n. 262, parti

eipando haver-se, hOlltem, retirado
da enfermaria de varioli\s (t gUardil
cle lillha, por ter tide) alta o ultimo
sent('llcliid() a!li em tratdmento.
Ao ll.1eSiJiO EX.n. Sr., n. 263, com

municando () apparecimento, na

manhã do dia anterillr, na pl'C1Ía de
Santa Barbara" do cadavel' de um

indivlduo, de côr preta, 9 qllP, tendo
.
' I
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o subdelegado respectivo feito auto i G�rcez Pn lha e Al fred» Augusto de I polka, e A(uga elo gato,
de corpo de delicto. reconheceu ser I Lima Barros. bas para piano.
esse cadaver o do preto 1 iberto Ma- Agra.decemo". Agradecemos.
noel João de tal, havendo sido cau- -FOi concedida ao sr. dr'. Duar-
sada a morte por asphixia por sub- te Paranhos Schutel a exoneração
mersão. qUH perlio do cargo de 2° v ice-presi-
Ao mesmo Exm. Sr., n. 264, in- dente desta provincia.

formando a petição do cidadão Jacob
'I'h i ves, I" snpplente rl:; subdelega
cia de Campos Novo" que solicitou
sua exoneração, allegando ter rle
retirar-se da provincia por se acha!'
enfermo.

Ar) mesmo Exm. Sr , n. 265. sol i
ci ta ndo a providencia de um desta
camento de policia, commandado
por um offlcia l, na freguezia do Ara

rang uá. afim de capturar or imiuo
sos, que a l l i buscao hornisiar-se e

pertu rbão o socego dos habitantes
da localidade.

Ao delegado da Laguna, pelo tAle

grapho. para informar, com Ul·g('\[l·
"

c i a, quanta" pr'''Q'ls ora tem ahi de�
tacadas.
AJ do P .. r a ty telegl'arnma, parti

que informe :�i já estão presos (IS in
oi vidros no attantado con tra n j li iz
municipal e ri ua l O estado do pro
cesso.

Ao de S. Francisco, declarando
não poder ter I ugar a c .nser va çãn
das prilç IS na fl'eguezia da Barra
Velha, pOI' sub-istire m us "i1zões

que deter'minaram a sua retir.id a.
Ao da Laguna, commu nicaudo a

exclusão d» corpo policial, da praça
de nome Gnilherme Sabino, .por dar
se ao vicio de embriaguez, a qual,
tendo vindo d'ahi com um pre:;(),
cu mpre que seja substituida pelo en

gajamento de r;utra elll melhores con·
d içõl"s.

Dia 4

FC1rào l'ecolhiào3 ao xadr'ez da p,r
licia, á ordem do subdelegado, Por
fi rio Viei ra Machado, Th omaz de

Aquino e Jose Golbert, por embria
guez.

Dia 5

Forã') postos em liberdade ()� tl'es
detentos acima menciollados.

Na cadeia foi entregue por ordem
do Exm. Sr. Dr. chefe de policia à
uma e�coltH de linha, () pres·, Ber·
nardillo Luiz da Silvf:�:ra Santos, co
nhecido por Zeia, que seguio para o

Rio Gr� nde do Su I.

,

ASSEMBLEA PROVINCIAL

Hontem não houve sessão.

Cl:egaram ante-hontern do sul o

vapor Ce?"vantes, da côrte eJ escala
o paqul3te Rio de Janeiro e 11ol1tel11
desta procedencia o paq ueteRio-Apa,
trasendo o primeiro datas do Rio
Grande êlte 2 do corrente, () segundo
e () terceiro até 31 do passildo e :3 der
ClJrrente.
Foi I·eeleitrl deputado gel';d Pllla

provincia de GOy:iZ o sr. con,elhei:'o
Parlua Flellry.
-FallecHu em S. Paul!), ii 30,1"

p::lssaclo, o sr. conselheiro Vicente
Pires da Marta.

S. ex. exerceu () cargo d(� pr-esi
dente de n()�lSa provinci l, em 1864.

·····Recebemos um Hxenrplar ,:02·
a n no da Revista 1\1ariliína BTasilei
Ta, que S," publica 11('. CÔI'I,,) �ob a di

recção de lres itltellig("';ci�s I'olbus
tas Sabino Eloy Pessoa, J,)sé Egyclio

Foi ;ll'l'ojar!o pelo llIar á pl'�ti:t de
:. '�'lflta Barba"a, dute-hl'nlell1, ()

C,HW\'lL' do preto Malloel J(:à!), que
Aves .

excjrcia ,) officio de ped rei r o. Chifres .•...... , .'.

A au toridade policial t(llllOU co- Couros seccos ....
nheci mnnto e lUalld"u dar sepul tu ra I Peixes miudos sec
a0 corpo.

APRESENTACÃO
Foi apresentar-se no 'dia 2 a S. M,

o Imperador e agl'adeGel'-lhe li prr!
tecção que lhe d ispeusár.i durante
os seus estudos a sr a. (1. Maria Au

gusta Gf'nef'OSo Eqtl'elia, que h a

pouco obteve o g rán rle doutor em

medicina pela umversirla.ls de New
Ycrk. Em seguirb, tendo obtido a

imperial ven ia, f"i compiirnentar a

S. M. a Impera u-ix.

DIREITOS DE IMPORTACÃO E

EXPORTAÇÃO
>

Começarão a vigorar 110 rl ia 9 do
corrreuts as seguintes a lteruções:
Direitos de importação pa ra COl!

sumo. erevarlos dH 50 % a so % os ad
diciunass.
A armazenagem será cnbrarla na

razão seguinte: até um rn-z 0,5 % até
dous mezes 1 % ao rncz, até tr as me

z es 1,5 % ao mez e por todo o tempo
q ue exceder 2 %' ao mez ,

Os direitos de ax por tuçã., de ge
ner-o . nacioua es. reduz idos 2 % do
imposto sobre a exportação do café,
algodão, assu ca r e her v a-rna te.

TELEGRAMMS
Paris, 28 de Outubro
A policia de Oddssa 3caba de ef

fectuar alli a jJl'iSãll de 75 pe�,;oas,
apontadas como pel'tencent.es :w ni
hil ismo.

-Madrid, 30 dE'! Outubro

Um cyclone, acompanhado de vio
lento tremor de terra, causou dam
no� consideraveis á cidade de Mani
lha, que ficou quasi completanlente
destrui·da. São nl111lerOsas uS perdas
de vidas.

.

(J. doIC.)

Acha-se entre nós urna COiJipa
nhia dramatica dirigida peio já CI)

llhecido actor I:Vbeirv Guimarães,
chegada hontem no Rio·Apa.
Segund., o annallcio que publica

mos hojo o leitor apreciara mais
0\1 men03 as dlspl)siçõe� da compa
nhia.
E' sempre motl VI) para üI'ar-!JOS

da habitual apathia em que vive
mo�, a vinda de uma companhia
que nos faculte algulllas diverôõe.s.
Pr'ctende esta companhia fazer ii

sua estrea na nlrite de 9 dI) COi'rellte
com (I dra!lJa Estatua de Caí"ne, já.
conhcGido em nos:>() thea troo A es

colha não nodia ser mais acer'tada.
. .

visto ser uma obra de mlliLd valor,
quer em accão quer elll llttrêr",tul'a

Comprill1entamos al!� I'ecernchega.
dos.

P'cllo sr. Guelfo Zanirat.i, rlJmo� I
ob,eq uiados com duas loil[JOSih crr[ll- !
posições (le SU'Cl lavra: O COineta, I

wal-a, am- i No próximo findo mez de
tubro foram despachadas as

guintes mercadorias sujeitas
to,xa.s diversas:
Assucar não refi-

nado ,

Café chumbado.
Carne secca., ...

Chá nacional.. "

Farinha ue trigo.
Fumo desfiado ..
Fumo em corda.
Fumo picado .

Linguas .

Phospboros .

Pol vora , .

Sa hã.L) .

Vellas de cera.
Charutos .......
Carvão mineral.
Kerosene .. , .

Cerveja .

Foguetes do ar ..

Outros fogos, no
valor de .

Direitos .

515 »

4,,000 »)

2,280 »)

180 »

11,80 litros Thermoll1etf'os: minimo 25,3,
1,800 resto rnaximo27,9. ,�L'.,".,

J ' .' • r.·a e Oliveira
11-,050 cachos Vento N E, lI'esco, Inte�odrigues Cha-

3 caixas -Dia ti ás mesrna� ..,to evitar os bui·

8,180clllzias. _ Jatraosqua';;, Si

i[�
Bar,)[l1etro: 7�8, i .

o' �eu" l"'ll�;

V Jc,t�\O ., ... .. 1

1,200 Thermornetl'os: ,do Gl-iíle'll aOS amigos

600 maximo 28,0. iel1l {\<) [lue ,;8 e�peraVi
\ l' 'P\l·."(\I)rl�G,�rlelltes'7 t S f ,',,�,

cn ,0 l., .r·e�;lhe�iih i 'Jralidade. _

). ,5 a priuciplo lIl()�tr'lra

F·)« 11 antl° :,.\pi.J',ll'ent:.Il'ão c"tnr S�

I
I. {,i!

. lO\' . ,

G:233$172 i\ ra ('!)nSllmU

fi , f)5 787 0/. !
, '.. _;l. ,__;�:.-:

__1 ..E;,� _��:;' "
...

1' r,r ��-J;..,

INSTRUCÇÃO PUBLICA
O sr Antonio Claudino Goulart,

dispensado da regl"l:lcia interina da
escola do arrayal de Ra to nes, pro
puzora-se leccionar gratuitamente
a seus al uumos, até que seja effccti
vamente pr.rvida aquel l a cadeira.

Esse acto que tanto nohilita á

quel l e funccionario revela a dedica
ção e desi n ternsse com qlle exercia
() magi"terio publico.

PASSAGEIROS
Chegaram ante-ho,l arn no Cer'

vantes e no Rio de JdheÍ7"o:
Augusto Gonçalves d.· Oliveira,

Fr-ancisco de San t'Anna Fernandes e

sua mulher, Jorge Pi r=s Fer
reira, Mauoel JIJ�e da Silva e

sua mulher, Mauricio Busr.h k usz ,

Automo de Carvalho Alves. o a l
Iemao Frederico Buseke, o in

glez Johann La o nick. os italianos
Leandro Bertoll i, Ma rcel lo Bertul·
li, Archarho B(-Jl'to!li, Sil v io Bertol
li, Gfll'bari Juaui, e 73 em transito.
-No Rio Apa, hontern:
Gl'egorio Eleu torio ele Mevlo,

�

Constança iVIar':-l ria Conceição '3 Dil-
rutlréa , Ott" Ob l-ndorff Augusto
Rudrigu .... s Melchi»r. Israel Neves,
Ribeiro Guimarães e sua �enh()l'a,
Antonio Cas trn, D. Vi'rlante Aur«
ra de Castro e sobrinha Ma r ia, A

raujo Bastos, Gil Ribei:o. sua se·

nhora e d-iis âlh..s, Berna rn ino de

Azev-edo, D. Januar'ia ne Miranda,
AUr:;llsto Carc!ozo, Antonio Carras-

�

co�o, Doming·,s Mêlchacln, Augusto
José Gomes, João Vieira, e 75 em

tr'.lnóto

CONSULADO PROVINCIAL
No proximo findo mez de On

tubro fOI'am despachadas para ex.

portação àS seguintes mercadorias:
Arroz pilado.... 1,740 kilog.
Assucal'mascavo 2J,140 l)

Banha.. ... ...... . 405»
Batatas.......... 87»
Farinha de man-

dioca l,050,712 »

Feijão............ 68,648 »

Gingibre ,.. 150»
Gomma .. 3,(90»)
.Manteiga......... 14»
Mellado.......... 133»)
Milho............ 13,238 »

Peix.e em salrnou-
ra .

122,G75
148

22,300
100

i,775
50 » . \ (

1:0 )

1,480 »

1,200 »

9,775 »

400

»

60$000
2:057$075

PHEÇOS CORRENTES
Semana de 6 a i 1 de Novembro:

'

Alhos, cento de resteas

Aguardente litro
Amendoim kilo
Arroz pilado »

Assucar masc \TO »)

Banha »

Batatas »

Café chumbado »)

Cebolas rcstea
Charutos cento
Cuuros de boi,

3$000
$i40
$060 \�
$14.0
$1.40
$600
$160
$320
Sll·OO
S800
n

Sola , .. , .

Tapioca ..

T '!.
OUCll1nu ..

Vi nagre ,

Alhos .

Bananas ......•...
Flores artificiaes.
Ovos :.,

cos , .

Valo I'. . , .

Direitos .

Razãl) ..

7,650
9;):621$084

kilo $5GOseccos

Farinha de man-

dioca
Favas
Feijão
�Iellaclo
M:ilho em grão
Polvilho

*

Sola
Tapioca
Toucinho
Vinagre

»

»

$075
$0/1:0
$080
$060
$040
�060
n

$500
$080
$400
$1.10

»

»

»

»)

»

»

»

))

OBSEHVACOES NIETEOH.OLO-
.

.

GICAS
Dia 5, is 4 horas da
Bal'omelro 760,7.

tarde:
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ol i t .It..gradeci1.uell'lt,o
,ger

I abaixo assignaelo, ao retirar
ais: a capitania elo porto desta pl'O
do. �ia, vem patentear o seu eterno

: a mhecimento aos elignos chefe e

, �; .etario daquella repartição, os

�D( as. Srs, capitão-tenente e elo por
fra loão Justino de Proença e offi
Iit I de fazenda Francisco Luiz de
'rir tdanha , pelas maneiras lhanas e

l qj .albcirosas com que o distingui
�0<l:' TI durante o tempo que ali ser

i2: ) sob as suas ordens.
F Desterro, 6 de Novembro de
I: �82.
� I FIRMINO THEOTONIO DA COSTA.

I

:EDITAL
r

.

.Imposto de predios
i, lIrbanos

;, Pelo consulado provincial d'es�a
; api tal se faz publico, qu e do dia
,
lo de Dezembro próximo futuro

J m diante durante o prazo ele trio-

la dias u teis, terá lugar á boca do
sofre a cobrança cio i o semestre do

ímposto sobre prédios urbanos e

Ie que trata a ultima parte do. art.
00 da lei n. 936 de 9 de Abril cio

'�nno proximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da ma

nhã às 2 da tarde, devendo os col
lectados satisfazerem o mencionado
imposto dentro de sobredito pra
zo sob pena de, não o fazendo, se
rem onerados com a multa de 5

por cento. .

Consulado Provincial da cidade
elo Desterro, em 2 de Novembro
de i882.- Arutonio Luiz
do LIV7'CJ;r'f1,8nto.

DECLARAÇÕES
-ATTENÇÃO

O abaixo assígnado previne a seus

devedores que se retira para fór a
da capital afim de procurar sua sa u

de. e deixa encarregado ao Sr. Fran
cisco Manoel da Silva Izabe1 para
fazer suas cobranças.

Desterro, 6 de Novembro 1882.
João P ia Lopes.

CORREIO
Existem nesta repartição cartas

registradas para os Srs:
Manoel Frr ncisco da Silva
Doeaingos Ferrai i

1\"

de se I'<l!la Carolina de Souza
AR�>.;'ntou pé de Brito.) .

23
'

-6) to:la� de Novembro de
lllictlOos Ti1 .••

S '7
, �fue ,I' 8u70 8 UvVCJ;.

DR. SILVAos;�l��-�-�.-

pa-ss excluzivarn�:J(JIOS
, e offerece os seus �e-l-----
gratuitos aos pObl'es,lOUTINHO

e de medi
r-viços lo e

, \

-----

TIIEATIlO S��TA iZABEL ELIXIR MAGICO
.11. Itemedio para Tos-

GRANDE COMPANHIA DRAMATICA

EMPREZA RIB�:JRO GUlMARAES & C.

= m

,.

Bemedio instantaneo contra todas
as moléstias

FEr= n

ATTENÇÃO

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De

fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe-
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi

gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio par'a mal

do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dór

de cabeça

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Diar

rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy

senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co

licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
UNICGS AGENTES NESTA PROVINCIA

H. W. Fison & C.
130 RUA DO PRINCIPE 30

Vende-se a caza e chacara no lu

gar denominado Coqueiros, que foi
do fal lecido Manoel Jose Ferna ndes

I Guimarães: quem desejar comprar
dirija-se ao abaixo assiguado, rua de
S. Pedr-o, n. 17.-111anoel Cantali
cio Guimarães.

QUINTA FEIRA 10 CORRENTE
IEstrea da companhia
i � Parte: Grandes sortes de pres

tidigitação pelo insigine prestidigi
tador, geralmente applaudido em

todo o irnperio, Ribeiro Guimarães;
o qual tem trabalhado após o pro
fessor Hermann, sendo sempre
muito victoriado e condecorado.
N. B. Sem auxilio de um unico ap
parelho.

Segue-se pela companhia o sem

pre bem acccito drama em um pro
logo e 5 actos:

]�STATU,'\ 1)1� CAR\E
Preços do costume, ás 8 horas.
N. B. A companhia em viagem

para o Rio Grande, resolveu dar a

qui alguns espectaculos, esperan
do como sempre a coadjuvação do
bondozo publico que ora visita.

1l_-:'\'SITfJ (:EHA!.

N. 13, RUA \ RIMEIRO DE
Rio de Janeiro.

MARÇO,

Vende-se na pharmaoia de

RAULINO 1-1081'\1

15 Rua do Pr incipe 15
em todas as outras desta cidade.

PERDEU�SE
da rua da f\,dl'tlil'il á do Brigadeiro
Bittencourt, u m brinco granele de
ouro; gratifica-sCl á pe,;soil que () ti
ver achado e trouxer ii esta typo
gl'aphia.

F}\Rl!�lll\ DE TI1IGO
A DINHEIRO

Trieste SSSF a 23$ por barrica,
meios saccos dita a 8$000.

ARMAZEiVI DA BARRICA
23 Rua do Príncipe 23

------------------------------------------------------

CASA TRAJANO
UEPUSlrro DE CALCADO

..

2 RUA DO SENADO 2
Acaba este estabelecimento de receber pel» p;Jql'leIe Rio Negro. um

lindo sortimento de ca l çado vindo directamente da Europa corno sejão:
Bottas de pellica para senhoras e meninas, meias bottas de duraque

preto, branco e de côres para senhoras é meninas, buttas bronzeadas de
grades para meninos, ditas pratas com biqueira de verniz, para meninos,
sapatinhos de setrm bordados para senhora (fazenda chique), meias bottas
bronzeadas de chagr+n p'ira meninas, lrourseguins de todas as qualidades,
sapatinhos de cluraque para senhoras, sapatinhos de pellica para senhoras
de todas as qua l i

í ades, botins de verniz e bezer-ro para homens (Miliée).
E mui tas outras qu-Iidades, sendo todos estes artigos fabricados na

rnslhçr offlciua ele Pariz, e se vende por preços sem competidor.
CAH,REIR.ÃO & C.

BOM NEGOCIO
Vende-se ou aluga-se comcouv :

tructo por an nos, urna ou duas ca

sas com cornmodos para farnil ia re

gular; para trata!' na rua do Sena-
casa de bclo,arbeiro.

CoMPOSIÇÕES DE

MUSICAS NOVAS
FRANCISCO CAPPARELLI pa rti clpa

ao respe i tave l publico e aos Sf;US

freguezes, que continua com a sua

officina de tintureiro, da qual as

"bras que têm sahido são todas ga- GUEllFO ZANIRATIrantidas, pois h a cinco annos que
_ ,

trabalha neste ramo de serviço nesta Ac�ao-se a v.enda n�s casas dos
cidade e ainda não teve uma recla- srs . Ernesto Bainha, loja da Ancora

mação sequer.
.

I Vermelha, Blum & Salda.nha, largo
Pode sempre ser procurado na de Palac io, e Alfaiataria do Bom

officina todos os dias. ,
Gosto.

118 RUA DO PRINCIPE Ir PREÇO

A Fuga do Gato (walsa)
O Cometa (polka)

1$000
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




